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Fis 

Acima = 0,1989 

Entre1 = 0,3317 

Entre2 = 0,3479 

Abaixo = 0,0390 

K = 1 = ln(L) = - 1226 

K = 2 = ln(L) = - 908 

K = 3 = ln(L) = - 882 

K = 4 = ln(L) = - 888 
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Características 1 

Canal estreito e profundo 

7,5 metros de queda 

Águas turbulentas 
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Inia boliviensis 



1- Frankham et al. (2004) 
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Unidades Evolutivas 

Significantes (ESU) 



Rio Madeira (n = 93) 

N = 147                                                                        

Rio Mamoré (n = 16) 

Rio Guaporé (n = 34) 

Rio Abunã (n = 4) 
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Zona Híbrida 



 
 

 

 De acordo com genoma mitocondrial, Inia boliviensis ocorre até a 

localidade de Guajará (Borba), no entanto, de acordo com o genoma 

nuclear essa espécie só ocorre até a cachoeira de Teotônio, considerada 

barreira semi-permeável. Essa discordância entre os resultados 

caracteriza uma zona híbrida entre as espécies.  

 

 A espécie Inia boliviensis foi caracterizada por possuir duas unidades 

evolutivas significantes. As populações de botos dos rios da Bolívia 

diferem dos animais da região entre corredeiras, já que estes animais 

possuem alelos exclusivos. 

 

Ao longo dos rios estudados foram observados quatro unidades 

biológicas distintas: (1) Inia boliviensis dos rios da Bolívia, (2) Inia 

boliviensis entre corredeiras, (3) híbridos entre as duas espécies de boto 

e (4) Inia geoffrensis. 

 
 

CONCLUSÕES 



Cenário atual 



Obrigada! 


